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ABSTRACT 

Effects of the attack of Epinotia aporema (Walsingharn, 
1 914) (Lepidoptera: Tortricidae) in relation to the 

stage of developrnent of soybeans 

The effects of damage by the budworm Epinotia aporema (Wal 
singham, 1914) on the development and yield of soybeans were evali:i° 
ated on late-planted 'UFV-1' soybeans. The following exposure pe 
riods of l arval attack were established, with the respective pr~ 
portions of damaged plants at the end of each period : vege ta tive sta 
ge (83,57.), flowering (65 , 57.) , reproductive stage (45 , 07.), exposed 
throughout the cicle (86,77.) , and control (undamaged) . 

Larval attack during the vegetative stage caused r eductions 
in plant size and height of the first pod, and an increase in the 
number of secondary branches , which compensated for losses caused 
by larval attack in the main stem. 

Desp i te the comparat ively short period of damage during flo 
wering in relation to the other treatments, yields were lower with 
budworm damage during flowering , indicating that this is the most 
critica! stage of soybeans to the attack of the budworm . It is con 
cluded that high levels of incidence of E. aporema during the vege 
ta tive stage and after pod-set do not advers.ely affect soybean yiel 
ds, while 407.- 507. of damaged plants ca.n be tolerated during flower 
ing without significant reductions in yield. 

INTRODUÇÃO 

As ectos ualitativos sobre os danos de 
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(Walsingham, 1914 ) , tais como pont os de ataque na planta e épocas 
de maior ocorrência são citados por CORRÍA & SMITH ( 1976) , SANTOS 
e,t a.Li.)_ (1979) e CALDERÓN & FOERSTER ( 1979) . No entanto, o conheci 
menta sobre os níveis de dano desta espéc ie e as époeas crí ticas de 
seu ataque é restrito . l ANNONE & PARISI (1978) realizaram estudos 
de campo comparando os efeitos do a taque de E. apoPema em diferen 
te s estágios de desenvolvimento da soja , reg istrando diferenças na 
produção de 7 , 4 7. pa r a o cultivar ' Lee', e de 28,07. para o cult i var 
' Clark 63 ' com 70,07. de plantas atacadas até a f l oração compl eta , 
em relação a plantas proteg idas do ataque da broca . GAZZONI & OLI 
VF. JRA ( 1979) r eal i zaram estudos semelhan tes , ava liando a influência 
da época de plantio na ocor rência de E. aporema e seu efeito no r en 
<l i mento da soja, sem observarem reduções neste parâmetro , com n"í 
veis máx i mos de 29 , 0% de plantas atacadas. 

O presente trabalh o foi desenvolvido com o objetivo de for 
necer informações sobre os níveis de dano de E. apoPema , bem como 
determinar as épocas crí ticas de seu ataque durante os difer entes 
es t ágios de desenvolvimento da soja . 

MATERIAL E MtTODOS 

O experimento fo i ins tal ado no Município da Lapa , PR , onde 
ocorrem anualmente altas infestações deste microlepidóptero . 

A soja do cultivar ' UFV-1' foi semeada em 08 de dezembro de 
1978 , com espaçamento de 0,45m entre filas , obtendo-se uma média de 
22 plantas por metro linear, após atingirem seu desenvolvimento. 

Foi adotado o delineamento de blocos casualizados,que cons 
tau de cinco tratamentos com quatro repetições . A área de cada par 
c ela foi de 21,6m2 , com 6m de compr imento e 3 , 6m de largura. Duas 
filas de cada lado na lar gura e um metro de cada lado n o comprime:::_ 
to serv iram como bordadura em cada parcela. 

Com o objetivo de se determinarem os períodos de desenvol 
vimen t o da soja mais s uscet íve is ao ataque de E. aporema , foram es 
tabelecidos os seguintes tratamentos : 

1. (LV) - com larvas somente no período vegetativo da soja 
2 . (LF) - com ataque somente na floração da soja. 
3. (LR) - com ataque a partir do desenvolvimento das vagens. 
4 . (CL) - com ataque durante todo o ciclo da so ja. · 
5. (T) - sem ataque durante t odo o ciclo da soja . 

As l agartas desfolhadoras, AnticaPsia gemmatalis Huebne r, 
1818 e Pseudoplusia incl,,udens Walker , 1857 foram controladas com 
diflubenzuron (Dimilin PM 25) à razão de 25g i.a./ha e percevejos 
com endosulfan (Thiodan 35 CE) a 525g i .a . /ha, sem afetaremasob re 
vivênc i a das lar vas de E. apoi•ema . No s tratamentos isentos de ata 
que de E. aporema util izou-se c l o r pirifos eti l (Lorsban 480 BR) a 
razão de 600g i.a./ha , o qual contro lava também as lagartas des fo 
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lhadoras. Nas parcelas inicialmente protegidas e posteriormente in 
festadas (LF e LR), as aplicações de clorpir ifos foram suspensas pe 
lo menos duas semanas antes de se iniciarem as infestações. 

A fim de se obter um elevado Índice de ataque nas parcelas 
com larvas, foram realizadas infestações adicionais às ocorridas na 
turalmente, através da coleta e l ib eração de larvas de diferentes 
ínstares obtidas de áreas próximas ao experimento. O número de lar 
vas in troduzido em cada parcela foi de 180 no período vegetativo~ 
100 na floração e 50 no iníc i o de período r eprodutivo , refletindo 
a abundância de larvas no campo nestes períodos . 

Ao final de cada estágio considerado, foram examinadas 400 
plantas por tratamento representando 100 planta s por parcela, divi 
<lidas em 25 exemplares de cada uma das quatro filas centrais consT 
deradas. Foram avaliados os seguintes parâmetr os: número de plantas 
danificadas; número de plantas danificadas nos brotos e nas hastes ; 
número de plantas com vagens danificadas. Por ocasião da colheita 
das plantas, realizada manualmente, foi avaliada a altura das plan 
tas, altura de inserção da primeira vagem, número de ramificações 
later ais, número de vagens por planta; número de grãos por vagem e 
o rendimento. 

Para a análise estatística dos resultados , foi utilizado o 
teste de Duncan ao nível de 5% (P = 0 , 05), sendo os dados r eferen 
tes às contagens transformados em / x + 0,5 . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As porcentagens de plantas danificadas nos diferentes tra 
tamentos variou de 45% no tratamen t o com larvas somente no período 
reprodutivo (LR) , a 86,8% no tratamento sem proteção (CL) (Quadro 
1 ) • 

Dentre os pontos de ataque nas plantas, os brotos axila r es 
foram os locais mais atingidos durante o período vegetativo (LV e 
CL) , mesmo não se considerando a quantidade de brotos dan i ficados 
por planta. Nos tratamentos desprotegidos durante a floração (LF e 
CL), a maior proporção de danos ocorreu nas hastes , enquanto que 
nos tratamentos desprotegidos a partir da formação das vagens (LR 
e CL), a proporção de plantas com vagens danificadas foi de 3 1, 5% 
e 44,5% em CL e LR, r espectivamente (Quadro 1). 

Os efeitos do ataque de larvas de E. apor e~a sobre os parã 
metros avaliados encontram-se no Quadro 2 . A altura das planta~ in 
serção da primeira vagem e número de ramos laterais foram signifT 
cativamente afetados pel o ataque de E. aporema durante o período ve 
getativo , sendo pouco ou nada afetados nos demais estágios da soja 
considerados. Resultados semelhantes devido ao ataque de E.apor ema 
foram observados por IANNONE & PARISI (1978) e GAZZONI & OLIVEIRA 
(1979) . 
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QUADRO 1- Número médio de plantas da nif icadas por 100 plantas amos 
tradas e porcentagens de plantas danificadas nos brotos~ 
hastes e vagens de soja em diferentes períodos de ataque. 
Lapa, PR, 1978/79. 

ESTÁGIO % TOTAL DE PORCENTAGEM DE PLANTAS 

DA SOJA PLANTAS DANIFICADAS 
DANIFICADAS BROTOS HASTES VAGENS 

VEGETATIVO LV 83,5 66,3 62 , 8 
CL 76,0 59,5 56,5 

FLORAÇÃO LF 65 , 5 43 , 5 56 , 0 
CL 79 ,8 45,3 71 , 8 

REPRODUTIVO 
LR 45,0 1, 3 44,5 
CL 86 ,8 78 , 5 31 , 5 

LV - com ataque no pen.oda vegeta t ivo . 
LF - c om ataque na floração. 
LR - com a taque no período reprodu t ivo. 
CL - com ataque durante t odo o c i clo da soja. 

As maiores reduções no rendimento ocorr eram nas parcP las 
desprotegidas durante a floração (LF) e durante todo o ciclo da so 
j a, enquanto que a presença de larvas durante o período reproduti 
vo não afetou o rendimento da cultura , e durante a fase vegetativa 
as perdas foram menores que na floração. A redução mais significa 
tiva a t ingiu a 12,0% em rel ação ao tratamento protegido durante , to 
do o ciclo, com 65,5% e 79 , 8% de plantas danificadas na floração 
e no tratamento desprotegido respectivamente (Quadro 2). IANNONE & 
PARISI (1978) obtiveram respostas diferentes ao ataque de E. apar e 
ma , dependendo da variedade estudada ; níveis de ataque entre 80% e 
90% até a floração provocaram reduções de 28% no cultivar semi pre 
coce ' Clark 63', e apenas 7,4% no cultivar semi tardio 'Lee'. GAZ 
ZONI & OLIVEIRA (1979) não registraram diferenças no rendimento da 
soja , com níveis de 29% de plantas atacadas . 

Cons iderando- se que o experimento foi conduzido c om um cul 
tivar semeado tardiamente , sendo portanto sujeito a ataques mais in 
tensos de E: apor em:; ( PANIZZI e.;t alü , 1977), acredita- se que cul 
tivares fenológicamente menos favoráveis ao ataque, c omo aqueles 
com menor ciclo ou semeados mai s cedo , sofrerão ataques menos 1n 
tensos que os registrados nesta pesquisa . 
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QUADRO 2- Efeitos do ataque de larvas de Epinotia aporema sobre as características agro 
nômicas e rendimento da cultura , em diferentes períodos de desenvo l vimento da 
soja. 

TRATAMeNTO 
ALl'UAA DAS ALTURA 1~ N9 DE RAMOS N9 DE VAGENS NQ DP. GRÃOS RENll I MENTO/ Rf:Nll I MENTO 

PLANTAS (cm) VAGEM (cm) LATERAlS POR PLANTA POR l' LANTA PLANTA (g) kg/11.1 

LV 56 , 0 a 1 29, 7 a 2, 7 3 15, 1 a 28, 1 e 4 • 12 a 2. 0 11 a 

l.F 75,0 b 19, 7 b 1,9 b 16,2 a 27, 9 a 4 , 0J a I.YhR a 

I.K 89, 7 r. 4 7, 8 bc 1 ,6 e 17 , 7 a 34 , 3 a 4 ,68 a 2. l ttS 11 

CL 56 , 1 • a 27, S a J, 2 d 15 , 1 a 28 , 1 a 3,99 a 1 . 11/;(J n 

T 89,6 e 48,8 c 1, 7 bc 17,0 a 32,6 a 4 , 57 a 2. Z29 a 

1 Médias seguidas dt1 mcs11u l eLra no sentido vertical não diferem entre s i pel o test e de Ouocan ao nível 
5% (P■0,05) de probabi I idade. 

de 

LV - com a taque durante o período vegetativo . 
LF - com ataque durante a flora.cão. 
LR - com ataque no periodo reprodutivo. 
CL - cotn ataque durante todo o cicl o da soja . 

T - tratamento protegido com inseticida. 
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CONCLUSÕES 

Níveis de a t é 80% de plantas danificadas por E. apor ema du 
rance o está gio vege tativo não afe tam de modo significativo o ren 
dimento da soja, apesar de causarem reduções na altura das plantas 
e na altura de inserção das va gens, além de provocarem um aumento 
no número de ramos latera is nas plantas. Perdas mais acentuadas o 
corr eram durante a floração , espec ialmen t e quando se leva em cont a 
a pequena duração des t a fase em relação aos demais períodos consi 
derados . 

Pelos resultados , conclu i - se que o uso de inseticidas deve 
ser restri to ao final do período vegetativo, apenas quando o núme 
r o de plantas dan if i cadas atingir 50%. Através do uso de produ t os 
com persistênc ia adequada , a cul tura es tará pr o tegida durante os pe 
ríodos c ríticos da floraçã o e i n í cio da formação da s vagens, e even 
tuais reinf estações não acarretarão danos significativos a partir 
do desenvolvimento dos grãos . 
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RESUMO 

Foi rea lizado um experiment o de c ampo com soja do cultivar 
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'UFV- 1 ', semeada carciiamence , com 0 objetivo cie se avaliar os efei 
t0s do ataqu e de=.';~•:.;.; ~.;: .,;;vr .,:~:: ~\,alsingham, 1914) no desenvolvi 
mento e rendimento da soja, em diierences e stágios da cultura. Um 
alto índice de plantas danificadas (80%) durante o pe ríodo vegeta 
tivo causou diminuições na a ltura rias plantas e inserção da prirneÍ 
ra vagem, al~m de provocar o aparecimento de ramos lacerais, sem to 
davia afetar seu rendimento. A floração foi o estágio mais crítico 
ao ataque de ~ - apol'ema , causando uma redução de 12% no rendimento 
em relação ao tratamento protegido por inseticida durante todo o ci 
elo, com cer ca de 65% de plantas danificadas apenas durante a flo 
ração . Conclui- se que, danos ocasionados durante o es tágio vegeta 
tivo da cultura não afetam o rendimento, e que medidas de controle 
devem ser tomadas quando o nível de dano se situa ao redor de 50% 
entre o final do período vegetativo e inicio da f l or ação. 
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